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Curso de Medicina do Pronera é suspenso
Decisão do Tribunal Regional Federal considerou que foram identificados problemas nos critérios usados no processo seletivo

U
ma decisão do Tribunal 
Regional Federal da 5ª 
Região (TRF-5) determi-

nou a suspensão do curso de Me-
dicina ofertado em Caruaru por 
meio do Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária 
(Pronera). A medida foi adotada 
após o reconhecimento de possí-
veis irregularidades no processo 
de seleção dos estudantes e na 
condução do programa.

De acordo com a decisão, fo-
ram identificados problemas re-
lacionados aos critérios utiliza-
dos no processo seletivo e à for-
ma de implementação do curso. 
Com isso, o tribunal determi-
nou a suspensão das atividades 
até que as questões apontadas 
sejam analisadas e corrigidas.

A medida atende a questiona-
mentos apresentados pelo ve-
reador do Recife Tadeu Calhei-

ros. Apesar da decisão, as aulas 
seguirão até o fim do primeiro 
semestre letivo, já que as disci-
plinas foram iniciadas em de-
zembro. Após esse período, o 
curso deverá ser interrompido 
até que haja nova deliberação 
judicial ou regularização das 
pendências apontadas.

O caso chegou à Justiça após 
questionamentos sobre o mo-
delo adotado para a formação 

médica dentro do programa. 
A discussão envolve a necessi-
dade de garantir critérios téc-
nicos, transparência no pro-
cesso seletivo e qualidade na 
formação dos profissionais da 
área da saúde.

O Pronera é um programa fe-
deral voltado à oferta de educa-
ção para beneficiários da refor-
ma agrária, incluindo cursos de 
nível superior em parceria com 

instituições de ensino.
Em nota, o reitor da UFPE, Al-

fredo Gomes, informou que a 
instituição vai recorrer da deci-
são em “todas as instâncias”. “A 
educação é um direito e a Uni-
versidade vai defender a sua au-
tonomia de poder ofertar educa-
ção pública de qualidade”, afir-
mou Gomes. Ao todo, o curso 
tem 80 alunos matriculados de 
vários estados do país. 

A Igreja São Lourenço, lo-
calizada no distrito de Teju-
cupapo, em Goiana, na Zona 
da Mata Norte do estado, foi 
reconhecida como Patrimô-
nio Cultural Brasileiro on-
tem), durante a 112ª sessão 
do Conselho Consultivo do 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan). O bem será inscrito 
no Livro do Tombo Histórico.

A igreja tem origem no pe-
ríodo colonial, quando a re-
gião integrava a antiga Capi-
tania de Itamaracá. A cons-
trução é estimada no século 
XVI, inicialmente em taipa, 
com estrutura de madeira e 
barro e uso de mão de obra 
indígena escravizada. Ela te-
ria sido obra dos jesuítas que 
atuavam no território.

Posteriormente, a edifica-
ção foi reconstruída em al-
venaria e pedra. Ela fica lo-
calizada no mesmo distrito 
onde ocorreu uma batalha 
das Heroínas de Tejucupa-
po, ocorrida em 1646, quan-
do mulheres da comunidade 
expulsaram as tropas holan-
desas. O local já era tomba-
do pela Fundação do Patri-
mônio Histórico e Artísti-
co de Pernambuco (Fundar-
pe). A igreja mantém víncu-
lo com a comunidade reco-
nhecida como remanescen-
te do Quilombo de Catucá.
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